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RESUMO
Introdução: A infidelidade conjugal se constitui 
um fenômeno complexo e subjetivo, associado à 
causalidade multifatorial. Para tanto, não há um 
consenso quanto a sua definição, que pode ser 
representada como quebra do compromisso da 
monogamia, por quem se envolve em compor-
tamentos extrarrelacionais sexuais, afetivos e 
emocionais, e seus impactos sobre a dinâmica do 
casal deixam marcas indeléveis, que são compa-
radas, na literatura, como uma ferida mortal. Obje-
tivo: Realizar uma revisão da literatura acerca da 
infidelidade na dinâmica do relacionamento conju-
gal.  Método: Consistiu na pesquisa e revisão da 
literatura de artigos presentes nas bases de dados 
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A infidelidade conjugal como porta-voz da complexidade relacional: revisão de literatura
The marital infidelity as a spokesperson for relational complexity: literature review
http://dx.doi.org/10.18316/sdh.v6i1.4074
PubMed, SciELO, LILACS e PePSIC, publicados 
no período de 2007 a 2017, por meio dos termos 
“Infidelidade, Infidelity, Infidelidad ou/or/o Traição, 
Betrayal, Traición”. Resultados e conclusões: 
Percebem-se cinco temáticas recorrentes nos 22 
artigos filtrados: explicativos-compreensivos; infi-
delidade e comportamento de risco para contami-
nação de vírus HIV/AIDS; infidelidade e violência 
doméstica contra mulher; revisão de literatura na-
cional sobre a temática; e intervenção em contex-
to de casais com histórico de infidelidade no casa-
mento. A partir da análise realizada, observou-se 
que a infidelidade não se encerra em si mesma, e 
para compreendê-la é necessária uma investiga-
ção que não esteja somente focada nos fatores 
intrapsíquicos, ou nos fatores socioculturais.
Palavras-chave: Infidelidade conjugal; Traição; 
Relacionamento
ABSTRACT
Introduction: Marital infidelity is a complex and sub-
jective phenomenon, associated with multifactorial 
causality. For this, there is no consensus as to its 
definition, which can be represented as breaking 
any commitment to monogamy, which engages in 
sexual, affective and emotional extra-relational be-
haviors and their impacts on the dynamics of the 
couple leave indelible marks, which are compared, 
by some authors, as a deadly wound. Objective: To 
review the literature on infidelity in the dynamics of 
the marital relationship. Method: Review the liter-
ature on articles searched in PubMed, SciELO, LI-
LACS and PePSIC databases, from 2007 to 2017, 
using the terms “Infidelidade, Infidelity, Infidelidad 
or/ou/o Traição, Betrayal, Traición”. Results and 
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conclusions: There are five recurrent themes in 
the 22 filtered articles: explanatory-comprehensive; 
infidelity and risk behavior for HIV / AIDS virus con-
tamination; infidelity and domestic violence against 
women; review of national literature on the subject; 
and intervention in the context of couples with a his-
tory of marriage infidelity. From the analysis carried 
out, it is observed that infidelity does not end in it-
self, and to understand it, an investigation is nec-
essary that is not only focused on the intrapsychic 
factors, or on sociocultural factors.
Keywords: Marital infidelity; Betrayal; Relation-
ship
INTRODUÇÃO
A infidelidade conjugal pode ser definida 
como uma “violação da exclusividade sexual es-
perada, implícita ou expressada” em um relaciona-
mento, que “incluiria não somente as práticas de 
cunho sexual, mas de envolvimento afetivo e de co-
nexões emocionais”1. Entretanto, há uma amplitude 
e diversidade nas concepções de infidelidade que, 
apesar de terem como critério principal o envolvi-
mento sexual, incluem outros aspectos para além 
desse. Pode ser considerada como uma variedade 
de comportamentos, que podem ir desde um flerte, 
uma sedução, um contato visual, até uma conver-
sa, um toque não sexualizado e outros comporta-
mentos não claramente sexuais ou emocionais2.
Independente da sua concepção, seus im-
pactos sobre a dinâmica do casal deixam marcas 
indeléveis que são comparadas a uma ferida mor-
tal, uma vez que pode interromper, restringir ou 
ameaçar as possibilidades de perspectivas futuras 
de um relacionamento afetivo-sexual3.
Almeida4 defendeu que, quando há uma con-
firmação de uma infidelidade, instaura-se um es-
pectro de emoções e sentimentos muito variados, 
os quais dependerão sobre onde irá recair a aten-
ção daquele que foi traído. “Se a atenção recai so-
bre o erro e a infidelidade do parceiro, então predo-
minarão a mágoa e a raiva”. Em caso de a atenção 
do traído incidir sobre sua “própria inadequação 
pessoal”, o possível desenlace será a configuração 
de um quadro de depressão ou ansiedade, mas, 
se sua atenção repousar sobre a “superioridade do 
rival”, o sentimento mais expoente será a inveja4. 
Existe uma relação entre a dependência emocional 
e a aprendizagem relativa ao separar-se, estabe-
lecendo relações de casal com a submissão, idea-
lização do outro, necessidade do outro e medo da 
solidão.
Os desfechos, independentemente de quais-
quer que sejam as emoções e sentimentos decor-
rentes, poderão ser desde a separação – pois se 
acredita ser “impossível conviver com aquela repre-
sentação de relacionamento maculado pela infideli-
dade do(a) parceiro(a)” – até ignorar a traição do(a) 
mesmo(a), ou tentar conviver com a vida dupla de-
le(a), ter um relacionamento extraconjugal também, 
em busca de vingança ou igualdade, e, por fim, o 
perdão4. Sabendo que esse último desfecho exigirá 
bastante investimento psíquico dos envolvidos1,4.
Exatamente por essas razões, a infidelidade 
se mostra como um grande desafio não só à con-
jugalidade, mas também aos terapeutas que têm 
seus serviços demandados a partir dessa queixa, 
como demonstraram as investigações científicas e 
a prática clínica quando afirmaram que a infidelida-
de é “uma das razões mais apontadas para a pro-
cura de terapia de casal”2. 
Ademais, estudos5,6,7 têm sugerido que a infi-
delidade pode estar correlacionada com a vulnera-
bilidade à contaminação por Vírus ou Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (HIV/AIDS). Nesse sen-
tido, na América do Norte5, parceiros infiéis tendem 
a não perceber os prejuízos biopsicossociais da 
não prevenção contra a doença. Além disso, tanto 
em Uganda6 quanto no Brasil7, essa correlação foi 
explicada pelos valores culturais que naturalizam a 
infidelidade masculina, resultando na “feminização” 
da epidemia, pois as mulheres acabam dispensan-
do o uso de preservativo na relação com o marido 
por conta do apego emocional e aumento da inti-
midade6,7. Portanto, essas variáveis, direta ou indi-
retamente, podem ser influenciadas por múltiplos 
fatores, tais como: biológico, fisiológico, emocional, 
social e cultural7. 
Embora seja um assunto muito discutido na 
sociedade, a infidelidade ainda é uma temática pou-
co estudada pela comunidade científica1,2,3,4,8,9,10. 
Provavelmente essa escassez de pesquisas acadê-
micas decorra de polêmicas, tabus, recriminações 
que envolvem o tema1. Em vista disso, o presente 
estudo tem como objetivo realizar uma revisão da 
literatura publicada acerca do tema infidelidade, en-
tre os anos de 2007 e 2017, nas seguintes platafor-
mas: PubMed, SciELO, LILACS e PePSIC.
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MÉTODO
Para o desenvolvimento do presente artigo, 
foram realizadas pesquisas nas bases de dados 
PubMed, SciELO, LILACS e PePSIC, identificando 
estudos publicados no período de 2007 a 2017. A 
escolha desse período de tempo está relacionada 
com o objetivo de atualizar revisões mais antigas e 
disponíveis sobre o tema, compilando os resulta-
dos mais recentes. Foram utilizados como termos 
de busca as palavras-chave, em português, inglês 
e espanhol: “Infidelidade, Infidelity, Infidelidad, Trai-
ção, Betrayal, Traición”, no campo de busca “resu-
mo, abstract, resúmen”, e utilizou-se como termo 
booleano “ou/or/o”; empregados no processo de 
pesquisa de forma independente e não combinada, 
assim incluindo todos os artigos que contivessem 
uma das palavras no resumo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 31 (trinta e um) artigos 
e 1 (uma) dissertação de mestrado. Os trabalhos 
científicos que não tratavam a infidelidade como 
temática principal foram descartados. Assim, per-
maneceram apenas 22 (vinte e dois) artigos. A 
seleção e eliminação dos estudos obedeceram a 
quatro etapas, representadas na figura 1: Defini-
ção das bases de dados, definição dos descrito-
res, análises dos resumos e, por fim, análises dos 
textos completos.
Restaram 22 artigos, dentre os quais foram 
identificados nos eixos temáticos: 14 no eixo Com-
preensivo; 3 no eixo de Infidelidade e comporta-
mento de risco a contaminação de HIV/AIDS e 
demais ISTs; 2 no eixo de Infidelidade e Violência 
Doméstica; 1 no eixo de Revisão; e 1 no eixo de 
Proposta de intervenção.
1. Explicativos-Compreensivos – artigos que 
analisaram, discorreram, identificaram predito-
res, concepções e percepções, e os impactos 
sobre o psiquismo relacionados à infidelidade, 
bem como forneceram subsídios aos psicote-
rapeutas, a partir dos enfoques psicológicos: 
psicodinâmicos, evolucionista, social e da te-
rapia familiar.
Figura 1: Diagrama para seleção de artigos
2. Infidelidade e comportamento de risco para 
contaminação de vírus HIV/AIDS – foram in-
vestigadas possíveis ligações entre a relação 
extraconjugal e a vulnerabilidade para contrair 
o vírus;
3. Infidelidade e violência doméstica contra a mu-
lher – apresentaram uma correlação entre es-
ses dois fatores;
4. Revisão de literatura nacional sobre a temáti-
ca; 
5. Intervenção em contexto de casais com histó-
rico de infidelidade no casamento.
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Explicativos-Compreensivos     Quadro 1: Artigos do eixo temático
Artigo Objetivo
Costa CB, Cenci CMB. A Relação Conjugal Diante da 
Infidelidade: A Perspectiva do Homem Infiel. Pensando 
Famílias, 2014 Jun; 18(1): 19-34.
Compreender a percepção e os sentimentos dos ho-
mens infiéis têm de sua relação oficial e as motivações 
para traição.
Russell VM, Baker LR, McNulty JK. Attachment Inse-
curity and Infidelity in Marriage: Do Studies of Dating 
Relationships Really Inform Us about Marriage? Jour-
nal of Family Psychology. 2013 Apr; 27(2): 242–251.
Examinar o papel do apego e da insegurança na predi-
ção da infidelidade.
Arent M. (In)fidelidade feminina: entre a fantasia e a 
realidade. Psicologia Clínica, 2009; 21(1): 153-167.
Investigar a infidelidade conjugal feminina em Clube 
de Mulheres do Rio de Janeiro.
Almeida T. Infidelidade heterossexual e relacionamen-
tos amorosos contemporâneos / Heterossexual infi-
delelity and contemporary love relantionships. Pensan-
do Famílias, 2007 Dez; 11(2): 49-56.
Discorrer a respeito do binômio fidelidade-infidelidade 
nas relações heterossexuais.
Haack KR, Falcke D. Infidelid@de.com: infidelidade 
em relacionamentos amorosos mediados e não me-
diados pela Internet. Psicologia em Revista, Belo Hori-
zonte, 2013 Ago; 19(2): 305-327.
Investigar as concepções de infidelidade de usuários 
de Internet que estavam em relacionamentos amo-
rosos mediados pela Internet e em relacionamentos 
amorosos não mediados por ela.
Viegas TA, Moreira JM. Julgamentos de infidelidade: 
um estudo exploratório dos seus determinantes. Estu-
dos de Psicologia (Natal), 2013; 18(3): 411-418.
Compreender os determinantes dos julgamentos acer-
ca da existência de infidelidade marital e sua gravida-
de.
Imaz JAG; Alum JS. Las infidelidades: aprendiendo 
desde dentro de las conversaciones terapéuticas. Re-
vista Colombiana de Psiquiatría, 2012 Sep; 21(3): 496-
520.
Ampliar o conhecimento sobre o fenômeno da infideli-
dade para além dos tópicos já discutidos pela literatura 
existente.
Viegas TA, Moreira JM. Mas porquê? Um estudo mul-
titeórico dos preditores da infidelidade. Psicologia, 
2015; 29(2): 1-16.
Identificar os principais preditores da infidelidade a 
partir de vários enfoques teóricos.
McNulty JK, Widman L. Sexual Narcissism and Infide-
lity in Early Marriage. Archives of Sex Behavior. 2014 
Oct; 43(7): 1315–1325.
Examinar o narcisismo como preditor da infidelidade.
Almeida T. O ciúme romântico atua como uma profecia 
autorrealizadora da infidelidade amorosa? Estudos de 
Psicologia (Campinas), 2012; 29 (4): 489-498.
Verificar se o grau de ciúmes demonstrado por um par-
ceiro pode ou não contribuir para a configuração de um 
quadro de infidelidade.
Tokumaru RS, Baumel SW, Aires FCG, Viana DP, Am-
brósio LA, Aguiar YN, Monteiro RN. O efeito da infideli-
dade sobre a atratividade facial de homens e mulheres. 
Estudos de Psicologia (Natal), 2010; 15(1): 103-110.
Investigar a possível influência de um fator não físi-
co específico, que é a infidelidade, sobre a percepção 
da atratividade física entre homens e mulheres, bem 
como as possíveis diferenças entre os gêneros a partir 
da perspectiva da Psicologia Evolucionista.
Winking J, Kaplan H, Gurven M, Rucas S. Why do men 
marry and why do they stray?. Proceedings of The 
Royal Society B, 2007; 274: 1643–1649.
Examinar o papel do apego e da insegurança na predi-
ção da infidelidade.
Maddox AMS, Rhoades GK, Allen ES, Stanley SM, 
Markman HJ. Predictors of Extradyadic Sexual In-
volvement in Unmarried Opposite-Sex Relationships. 
The Journal of Sex Research. 2013; 50(6): 598–610.
Avaliar prospectivamente preditores de envolvimento 
sexual extradiático, usando o modelo longitudinal em 
que a infidelidade real foi prevista a partir de níveis 
anteriores de funcionamento individual e de relaciona-
mento.
Souza D.L.; Santos R. B.; Almeida T. Vivências da Infi-
delidade Conjugal Feminina. Pensando Famílias, 2009 
Dez; 13(2): 197-214.
Compreender os significados da infidelidade para mu-
lheres que já foram infiéis na relação conjugal.
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A partir das leituras dos artigos selecionados 
para a realização do presente trabalho, verificou-
se certa tendência em 14 deles: a de tentar expli-
car e compreender os preditores, as concepções 
e percepções, e os impactos sobre o psiquismo 
relacionados à infidelidade, bem como fornecer 
subsídios aos psicoterapeutas.
Entre as subtemáticas mais recorrentes 
nesse eixo destacaram-se: a) aqueles que tenta-
ram averiguar as possíveis contribuições de cada 
uma das partes da díade amorosa, no desenho 
de um quadro de infidelidade4,9,10, mas acabaram 
concluindo que o fenômeno possui aspectos mul-
tifatoriais e, por isso, demasiadamente complexos 
para que se encontre uma relação de causa-efei-
to restrita à díade amorosa8; b) aqueles que se 
propuseram oferecer subsídios aos psicoterapeu-
tas2,3,4, em vista de ser considerada como uma das 
razões mais apontadas para a procura de terapia 
para casal2; e c) aqueles que discorreram sobre os 
impactos no psiquismo decorrentes de uma infi-
delidade2,9,12, bem como em relação a princípios e 
valores culturais11, evidenciados nos sentimentos 
de culpa sofridos pelas mulheres infiéis em virtude 
da discriminação e julgamento sociais12.
Na tentativa de explicar um padrão de infide-
lidade masculina, três explicações alternativas fo-
ram apresentadas: (1) durante os primeiros anos 
do casamento, os homens são menos comprome-
tidos visto que ainda estão avaliando o potencial 
da relação; (2) durante esses anos, os homens 
têm mais sucesso em suas buscas de relações 
extraconjugais; e (3) homens com esposas menos 
férteis podem ser mais propensos a buscar rela-
ções extraconjugais. Verificou-se, ainda, que os 
cuidados parentais aumentam a longo prazo, pois, 
à medida que os homens envelhecem e se tornam 
pais, reduzem-se as taxas de divórcio e aumen-
tam o comprometimento com a família13.
Dentre as teorias explicativas, a do apego é 
apontada como útil na explicação da infidelidade 
conjugal, uma vez que indivíduos com altos níveis 
de ansiedade de separação, quando sentem que 
suas necessidades no relacionamento não estão 
sendo atendidas, usam sexo para encontrar satis-
fação. Já os que desenvolvem níveis elevados de 
prevenção de apego, evitam comportamentos que 
promovam a intimidade, tendendo a ser cronica-
mente menos comprometidos com seus relaciona-
mentos e mais permissivos sexualmente14. 
A respeito do vínculo no relacionamento, os 
casados apresentaram maior empenho na rela-
ção, buscando o compromisso e o vínculo, sendo 
menos suscetíveis a infidelidade, do que os que 
apenas namoram, que pelo menor compromisso 
tenderam a ser infiéis e evitar maior intimidade. 
Além disso, eles constataram que indivíduos com 
ansiedade de separação são mais propensos à 
infidelidade nos casamentos, pois uma ameaça à 
intimidade motiva a procura por parceiros alterna-
tivos14.
A característica de personalidade narcisista 
está associada à infidelidade - um multifacetado 
estilo de personalidade caracterizado por tendên-
cias para explorar os outros, uma falta geral de 
empatia para com os outros e uma confiança exa-
cerbada nas habilidades. O narcisismo está positi-
vamente associado a ser mais permissivo em rela-
ção ao sexo casual, e isso está associado a maior 
probabilidade de infidelidade. Os narcisistas man-
têm crenças relativamente positivas em relação às 
suas habilidades, podendo levá-los a pensar que 
parceiros alternativos aceitarão e se beneficiarão 
de seus avanços sexuais, assim como apresen-
tam altos níveis de vulnerabilidade e baixos níveis 
de empatia, características que podem levá-los a 
ser mais enganosos e sentirem menos remorso, 
além de apresentar menor nível de compromisso 
nos relacionamentos15. 
Foram observados como preditores da in-
fidelidade, no âmbito dos relacionamentos: 1. A 
suspeita ou o conhecimento de que seu parceiro é 
infiel; 2. Um dos cônjuges relatar divórcio dos pais 
ou pais que nunca casaram; 3. Estilo de apego 
ansioso de um dos parceiros; 4. Um dos parceiros 
ter tido muitos parceiros sexuais antes; 5. Um dos 
cônjuges ter problemas com consumo descontro-
lado de álcool; 6. O casal assistir pornografia jun-
tos; 7. Insatisfação no relacionamento; 8. Menor 
dedicação ao relacionamento; 9. Não haver planos 
de um casamento; 10. Pouca dedicação por parte 
de um dos cônjuges; 11. Pouca comunicação no 
relacionamento; 12. Ocorrer agressão psicológica 
ou física na relação16.
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Infidelidade e Comportamento de Risco para contaminação com vírus HIV/AIDS
Quadro 2: Artigos do eixo temático infidelidade e comportamento de risco para contaminação com 
vírus HIV/AIDS
Os artigos que compõem este eixo discor-
rem sobre a possível relação entre a infidelidade e 
a vulnerabilidade para contaminação do vírus HIV/
AIDS. Em um relacionamento em que a infideli-
dade ocorre, aumenta-se a probabilidade do risco 
de uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) 
para ambos os parceiros6. Todavia seria minimiza-
do caso os preservativos fossem usados. No en-
Artigo Objetivo
Parikh SA. The Political Economy of Marriage and 
HIV: The ABC Approach, “Safe” Infidelity, and Manag-
ing Moral Risk in Uganda. American Journal of Public 
Health, 2007 Jul; 97(7): 1198-1208.
Examinar como os contextos sociais e econômicos da 
sexualidade extramarital masculina e a dinâmica do 
casamento colocam homens e mulheres em risco de 
infecção pelo HIV.
Conley TD, Moors AC, Ziegler A, Karathanasis C. Un-
faithful Individuals are Less Likely to Practice Safer 
Sex Than Openly Nonmonogamous Individuals. The 
Journal of Sexual Medicine 2012; 9:1559–1565.
Determinar quais indivíduos, se monogâmicos e se-
xualmente infiéis ou indivíduos em “relacionamentos 
não-monogâmicos”, são mais prováveis de se envol-
ver em comportamentos de redução do risco de saúde 
sexual durante seus encontros.
Pinheiro PNC, Ferreira AGN, Dias FLA, Silva KL, Sco-
pacasa LF, Gubert FA. Relação entre infidelidade e in-
fecção ao HIV/AIDS na visão de homens heterossexu-
ais. Ciencia y enfermería, 2012; 18(3): 39-48
Investigar a relação entre o comportamento infiel des-
ses homens heterossexuais em tratamento para AIDS 
e o risco de infecção pelo HIV/AIDS.
tanto, ligações extraconjugais podem colocar as 
pessoas em risco porque o uso do preservativo 
tende a diminuir quando os relacionamentos são 
baseados em apego emocional5, sobretudo quan-
do fatores socioculturais estão associados à infi-
delidade, podendo se destacar a questão da cren-
ça de que o uso da camisinha é responsabilidade 
exclusiva do homem6.
Artigo Objetivo
Conroy, AA. Marital Infidelity and Intimate Partner Vio-
lence in Rural Malawi: A Dyadic Investigation. Archi-
ves of Sex Behavior. 2014 Oct; 43(7): 1303–1314.
Testar se os indivíduos que autodeclaram infidelidade 
conjugal apresentaram maior probabilidade de expe-
rimentar violência; Se a percepção de um indivíduo 
sobre a fidelidade de sua esposa influenciou a sua 
própria experiência e a de seu parceiro na violência; E 
se quando os parceiros das mulheres suspeitam que 
tenham um parceiro sexual extraconjugal, as mulhe-
res experimentam níveis mais altos de violência física 
do que quando os parceiros masculinos suspeitam de 
homens têm um parceiro sexual extraconjugal.
Trindade RFC, Almeida AM, Rozendo CA. Infidelida-
de masculina e violência doméstica: vivência de um 
grupo de mulheres. Ciencia y enfermeira. 2008; 14(2): 
39-46.
Apresentar a experiência de mulheres que sofreram 
violência na relação vivida com seus parceiros.
Infidelidade e violência doméstica contra a mulher
Quadro 3: Artigos do eixo temático infidelidade e violência doméstica
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Foram contemplados, nesse eixo, artigos 
que estabeleceram uma relação entre infidelida-
de, suas consequências e a violência doméstica. A 
infidelidade masculina é tida como uma violência 
e, assim, juntamente com as agressões físicas e 
verbais, configura-se numa forma de dominação 
que se mantém porque as mulheres estão con-
finadas ao espaço doméstico, não visualizando 
alternativa para sair dessa situação17. Quando os 
homens suspeitam que suas esposas têm parcei-
ros sexuais extraconjugais, podem usar a violên-
cia para reclamar autoridade no lar e repreender a 
esposa quando percebem desobediência18.
Revisão de Literatura Nacional
Quadro 4: Artigo do eixo temático revisão
Artigo Objetivo
Santos LR, Cerqueira-Santos E. Infidelidade: Uma Re-
visão Integrativa de Publicações Nacionais. Pensando 
Famílias, 2016 Dez; 20(2): 85-98.
Analisar de que forma o fenômeno da infidelidade con-
jugal vem sendo investigado no cenário científico na-
cional.
Tratou-se de uma revisão de literatura acerca 
da infidelidade em âmbito brasileiro, no qual apon-
tou-se que os estudos não se aprofundam e não 
abarcam as várias faces do fenômeno. Cada indiví-
duo considera a infidelidade de forma diferenciada, 
dependendo do contexto em que o relacionamento 
está inserido, o que torna o constructo mais com-
plexo e subjetivo. Alguns autores consideraram in-
suficientes as definições de infidelidade encontra-
das na literatura, o que corrobora a necessidade de 
novos estudos com o objetivo de oportunizar uma 
ampliação dessas perspectivas acerca do tema.
De acordo com a revisão, seis estudos foram 
abarcados pela abordagem qualitativa, com temas 
relacionados à percepção, atitudes e motivações, e 
que foram categorizadas em: “considerações sobre 
infidelidade; relações e questões de gênero; infide-
lidade e outros fenômenos; infidelidade e possíveis 
consequências”1. Em relação ao método quantitati-
vo, foram mencionados quatro estudos com análise 
de dados levantados, e outros três estudos trata-
ram a infidelidade sob um determinado tema sem 
definir uma abordagem específica.
Além de identificar um ponto em comum en-
tre os artigos revisados, que remete aos conceitos 
de Bauman sobre a fragilidade e flexibilidade dos 
relacionamentos modernos, o estudo sugere que 
novas investigações sobre o tema abordem ques-
tões sobre gênero, feminismo e aspectos culturais, 
tão em voga ultimamente.
Intervenção em contexto de casais com histórico de infidelidade no casamento
Quadro 5: Artigo do eixo temático proposta de intervenção
Artigo Objetivo
Allen ES, Rhoades GK, Stanley SM, Loew B, 
Markman HJ. The Effects of Marriage Education for 
Army Couples with a History of Infidelity. Journal of 
Family Psychology. 2012 Feb; 26(1): 26–35.
Avaliar se uma determinada intervenção de educação 
matrimonial, o Programa de Educação de Prevenção 
e Relacionamento (PREP), mostra efeitos de inter-
venção positivos para os casais que relatam uma 
história de infidelidade em seu casamento.
A educação matrimonial é uma proposta de 
intervenção psicoeducativa constituída por apre-
sentação de material didático referente a assuntos 
como habilidades de comunicação e gerencia-
mento de problemas conjugais comuns, que pode 
fortalecer o casamento com histórico de infidelida-
de e melhorar a relação, reduzindo, assim, a pos-
sibilidade de divórcio a curto prazo.
Em geral, casais que tenham histórico de in-
fidelidade em suas relações e que participam de 
intervenções obtiveram como resultados: ganhos 
na satisfação conjugal, aumento da comunicação 
e melhoria na dinâmica do relacionamento19. As-
sim, estes resultados são, de alguma forma, se-
melhantes aos obtidos em terapia de casais para 
a infidelidade.
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quisas que contemplem as questões de gênero e 
sexualidade, de infidelidade feminina, de indiví-
duos homossexuais e transexuais.
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